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rL-JKL̂» : 
iiwrgcii de i>u:> p ro p ia s  rea lid ad es, a|A-sa*

:il m. rcer-.inu S
ér^nca h¡i sido la mc lid:- 
ijuc el nue\'o jc íc  de las

(guerra con la nación iximguay.
r.'iiii'ln, ac;i!t;i il-..' ;ilcjar ‘ Id m.Mitiu ■. 

pruiiti .!i* MIS Ljerciti»- ni m.rcei
"  t-‘iJ.r:ii KuiuU. l'an enérj^ca 

> Uui c\¡M m t:iiu.a ijuc 
irí>|>as boliviat'sas se ha c re íd o  en e l ca s o  

,lu!nf»ni d  a n im o  m e jo r  iem ]í,a(lo  y  puin. « j . ld i a r  d d  l^ rcsid en ie d e  la K e r u b li-  
mvi n oia  d e  m iiu i/tim  «xis» im g ic a  e n  i*js  oa, lo s  m :b :iin o s lionr,res ix ira  d  m ilita r  
ic»str«>s <int*. c a r a  a  lo s  i r c n u n d o s ’^ue llu - d estitu id o . O n n o  c o m ia f ic r o  de
jen > r c f liiy c ii  en  O iiU ihra, a\i/.ura,i ei p a  a rm a s  ha s u u id o  j>eua, <lu.or a n te  la íu :- 
r.orama o c  este  l i c r v r  e . o  dy la  v ie ja  liu r u  m in a n te  ord en  q u e  iiKa(>acita p a ra  s iem - 
ja  p u es, eK-iiiro /'‘J in g ra to  q u e  lie  p re  al am ig o  d e  H o lid a  q u e  lu z o  c r e e r  a  
pc u xlo  d  Jjuisujc n u m d ia l q u e  se  circ im s*  io d o s  q u e  s eria  e l c o n d u c to r  liac ’ a  la v ic to  
cribo a lo s m ed io s ix in tico s  y  socu u es, u n  n a . l .o s  j> araguayos están  d e  en h o rab u en a, 
n s p u o  v o .v c r  lo s  u j j s  h a cia  A n ié r ic a  e u j  l* a ra  .A m erica, tu d a  y  p ava el rc^to de. 
t , instante en  q u e  *v-l e m e n to  c írtiíü cto  a r - ,  m m id o  el ío n it i  S a a v e d n i p u ed e  lle g a r  a  
iiiaJu d f! C h a co  e iu r a  e n  u n a  n u e v a  la se , ser  u n  s im b o lo  g lo r io s o  d e  jia z , d e  u n a  

1-a d erro ta  su e le  a c u c ia r  lo s  s c n i íd o e 'ja z  q u e  lu ice fa lta  m á s  tpie jx ir  lo q u e  ¡>ara 
Tras los m ás  b ru ta le s  fra c a so s  g u e r re ro s  is o a  tíos ¡lueL los h erm a n o s J e  n uc.stia  r a z a  
!üs pUvbios lian  cu m .n izíu lo  a  v e r  c a r o  en s ig n if ic a , p a ra  un  p o sib le  e je m p lo  lím p id o  
•¡ iwniz su cio  d e  su s a c to s  y  se  luui d e c i-  \ cris tiu n is im u  tlel lio r i/ .ju le  de ira n q u ih - 
(litio, aunque ta rd e , u la  c o rre c c ió n  d e  s u s  d a d  y  d e  fra te rn iz a c ió n  lia c ia  el q u e  i o d o  
jerros.

PARA LA MUJER

 ̂ A m  su ced v  a h o ra  c u  B o l iv ia  des- los lisC id o s , en  iju e re lla  tj n o , d ch eii tu c a  
jaiés de |)Ci'i.li‘.la  d e l ío r t in  .Saaved ra pur. m in a r sus p a so s  v a c ila m e s  d e  h .iy. 
lr,l. liuc iiid e s tru ctib ie , d e  su  i>osi- i s A G l  l ' . \ k l  J

L ITE R A R IA S

Recuerdos de una mañana otoñal
A  M e i n  G. ofren d a  de a fe e  Odicl. V entre esa unión vciunsc los dos 

to  y  a d m ira ció n. ,hennos<« inonunieiuos de Lo.oii iluu iiiu -
. . , , • ■ . Idos por el ixiso del sol, y levantados de la
Bel cielo plonn/.o y triste parecía caer! para lubniradon ue un hecho Instó 

„,cve. L iia Claridad paii-Ja que thimiiuiba
los tejados, p a s o  s in  e n tra r  en  n u  la b it a -  ...^^oi^terio
cioii; su. a tre v e r s e  a  a v e n tu r a rs e  e n  aiju e  anqniraU a c o n tra  lo s  ra
l a  ¡« u b r a  y  en  a q | C  s ile n c io  <iue m e  ro  ^

,» .» i  u n ip o  d e  a r b o le s ;  d e s ta cá n d o s e  g ra c io s o

La  moda del pantalón

i G n  n u ev o  d ia l  ¡ L’ ii p a s o  m á s  e n  la  v i 
tía! A sp ire  co n  i r u ia ú n  ei a ir e  p u r o  y  v i- 
n iica ü o r d e  la  m aiu u ia , ta n  a g ra d a b le  y  
sano q ue re ju v e n e c ía  a  m i tu ru u le n ta  ju| 
veniiiii: p o co  m a s  ta rd e  e l c ie lo  q u ed ó  c « n  
pletaiiieme d e s p e ja d o , y  la s  c a sa s  la v a d a s  
pur las llu v ia s, seealia ii su s  ía d ia d a s  so n - 
rlüiies ai sol.

,\le d irig í lu c ia  la s  a itiira s  d e l C o n q u e ro  
tloiHle m e sen tía  r e v iv ir  ui a n d a r  c a d a  v ez  
mas a p rcsu ra u ru iicm e ; je a s i  co m o  io s  lu - 
üos cu los d ía s  d e  a s u e to  1 lU  h o rizo n te  p o r  
tunas p a n e s , se  W u  n e s jic ja tlo  y  lle n o  d e  
luz y  en  la  tie r r a  e x is t ía n  c o rta s  n icrb u s 
que u  a i lo m b ra b a  c o a  u n  v e rd o r  lin o  y  d e  
iKatio. A q u d lu  e r a  u i u  lU gu b re p o e s ía ; u n  
t.gü  en alteced or ,lle iio  tic p o d ero so s  d e  
lenes.

l 'o r  el d c s i i^ d e r o  dei c a b e zo , e x is te n !

to iid o  v e rd e  y  a z u la d o  d e  aq u el d e liu u  
so cu a d ro .

M a s  le jo s  to ca n d o  e l d e io ,  d is tin g u ía n s e  
c ircu la rm e n te  la s  a p iñ a d a s  c a sa s  d e  M o -  
g u e r .  F a lo s , C o rra le s , A ija r a q u e , C iu r a -  
le ó n ...

J iii u n a  esp ecie  d e  é x ta s is , Cotuv'e p o r  
e s ju d o  d e  d o s  h o ra s  co n te m p la n d o  a q u e ­
llo s  ju i iu r a i iu s  y  a s p ira n d o  atju e, a .rcc iilu  
q u e  m e  l u e u  d ic h o so  y  m e a co n se ja lx t 
o u ia r  Ja v id a  d e  la  a n d a d , b ..xi)erom eulaua 
a s i, m u  s e ii.a c io ii  tal d e  ira in ju in d a d  y  
u i u  a l t g n a  ta n  e n o rm e  q u e  ii<> m e a tre v ía  
a  u iu v e rin e , y  m e a b is n u b a  e n  aquella.-, 
p u re z a s  g o z a n d o  d e  la  ira iK U  a .e g r ia  de 
la ju v e n tu d .

V a l d e c id in u e  a  r e t e s a r ,  s e g u í con  c a  
r iñ o sa  m ira d a  a  un  b u q u c 'q ia ;, d ir ig ié n d o se  
h a c ia  lo n ta za n za  se  d e s liza b a  r c in iln u iu e

1m  m od a  de la  in d u m e n ta r ia  m a tc u l in a  q u e f u i  Im p u eeta  en  

llo ly n -oo d  ¡>or U a r U n e  D te lr ic h  y  q u e y a  h a  t id o  a b a n d o n a d a  
Jtor esta  a c tr ie , tie n e  en a q u e lla  m eca  d e l c in e  a lg u n a s  p r o s fl ita e . 

I« ( a q u í a  C a r ly  L i k o n  im  a n a  s n s g e s t ie a  “ p < .s f ‘ a la  

p u e r ta  <le s u  h o g a r .

C O R R E S P O N D E N C I A  I N T I M A
Ai amigo I 
fraternal |

Eso no tiene gracia

Ü n  v e n d e d o r  d e  p e rió d ico s , el v e n d e  
d q r .a  q u e  a lu d e s  c u  tu  c a rta , g a n a  p o r  
ca d a  jie ritid íco  q u e  v en d e, d o s  o  tre s  cen  
t im o s  F o r  e s ta  g a n a n c ia , re c o r re  la s  c a ­
lle s  d e  la  p o U a c io n  u n  s in  fin  d e  v eces, 
v o c e a  c o n  ccn itin u íd ad  d esgastazio ra , n o  
t ien e  j o n u d a  li im ta d a  d e  tra u a jo . n o  
d is f r u t a  d d  d e s c a n s o  dom inicaJ, s o p o rta  
las cru e .d a d e s  ^ 1  t r io  b a jo  c te jtv y  la  llu  
Via. te  b u sca  eñ  e . C a f é  o  d o n d e  le  l u -  
lle s  y  iL -ja en tu s  m an o s la s  h o ja s  m to r  
■ nativas, p o m é n J o tc  e n  c o n u u u c a ü ó n  
c o n  e i re s to  d e  C s p a ñ a  y  co n  d  L x t r a n  
je t o ,  p r e s ta , en  s u it u  un  .servicie d e  in ­
n e g a b le  im js jn a n c ia , g a n á n d o s e  u  v id a  
h o n ra d a m en te  y  a  "p u ls o "  U s  p e se ta s  
q u e  reú n e , e n  la  jo m a d a , c é n tim o  a  c e n  
tim o , l ü  v e n d e d o r  d e  jie r ió d ic o s . ese  m u  
d u c h o  o  ese c h ic o  q u e  y e s  e n  Ü  a r r o y o  
a  to d a  h o ra , es  m i v e rd a d e ro  v ir tu o s o
£Í«1 trabajo.

L o  m en o s, lo  m en os, q u e  se  p u ed e  c x i  
g i r  p a ra  e s te  tra b a ja d o r , e s  q u e  n o  s e  le  
nH>leste y ,  s o b ie  tod o , q u e  si s e  le  c o m ­
p ra  un  [lerió d ico , se  le  pa^ ue. b i  c i  n o  
jx ig a iv - .<  se  tutee e n  s e n o , lo  q u e  e s to  
c o n s titu y e  h u e lg a  d c c ir .o ; si se  n a ce  p o r  
c lu u iza , n o  s e  p o r  q u e  r e g a  u e  tres  n a  d e  
d oin cierse ie  a  u  m o x a  q u e , <tun u i  et ca  
s o  d e  qiK: s e  le lle g u e  a  p a g a r , xc p e r ju ­
d ic a  e n  su s  in tc rc s c s -~ ia u  resp eu tu tes c o  
m o  lOs d e  c u a lq u ie r  lu o ru d  — >̂a q u e  c i 
Ucnqx> q u e  d iu c  ia  L iorn a, c u  >a cu a l 
p ro cu rL  e l p a g o  d e  su  v e n ta  es  tie m p o  j 
q u e  e s tá  p c ru ic n u o  en  s u  n v g o a o .

A d e m a s , .e s  Ci a b u s o  so b re  la i t u e n o

rí<Iad dt'l chanceado. Î ara el extraño, el 
asunto puede no tener Ínijx>riaiicia, mas 
para el interesado, la út ne y tm idia; tan 
ta cuanto de inqx«tame ie cs al comer­
ciante perder en su artículo o ai obrero 
en su joniax. ¿Por (pié no iir. db ser el 
vendedí̂ r de penodiccs asistido de los 
mismos derechos que cí i.>l»rcro, ui emplea 
(lo, el indusiria. y eí conK-rciaaite?

Cuando se llega a una tienda, se jxde 
una niercancia y no se jiaga, sencülamen 
te porque no se quiere, se denuncia, \*a 
al Juzgado ox deudew y i>aga o se le cas 
tiga. E l caso dcl vendedor de jieriódi- 
cos que iik* reíiefCs es exactaineate igual 
y debe seguirse el mismo prucedimieiiio.

Aj>artc estas consiUeniciones, la cues 
tión, en <J aspecto moral, no puede ser 
<Íe más mal gusto; el hedió no tiene na­
da de icoblc que (ligamos, yue sirvan a
un trandc-uiitc uu pCilCxIlCO y qUC <U ira il
seunie sc ?e antoje no j>agar no creo que 
tenga ingenio ni maldita la gracia.

Fredsamete, quienes liayan sido los 
bromistas lian venido a tomar por "blan 
eo" de su distrocción al gremio que tuen 
ta con las simpatías dcl público; y bieu 
puoddl llamarse de suerte, al lialter co 
nratido su "liazaña”  sin que el publico 
se íes echara cncimx

Hay cosos de. "buen hmiior”  qut po­
nen de mal humor, aunque no sc trate 
de que, por broma, le dcscueiitcii a cual 
quiera no más que una miniina parte de 
su jonial o siKldo.

i  i r e a

n A I N  I Z O A N u S j
O la 2 0  d e  o lc le m b r e  d e  1&13

az^ri-s buliaruiJlas a . la d o  u e  p e q u c iio s ‘ l>or e n tr e  .as a g u a s  d e  lo s  d o s  n o s ;  v ia i -  
elúiitüs ce n a g o so s  p ro d u cid o s  p o r  la s  llu  | d o lé  d csa iio recer fa m a tm a n ie n tc  e ii el l io ­
n as dei d ia  a i ilc r io r ,  y  a g u je re a d a s  p o r lr iz o i i t e  e l c a s o ;  a  c o n tm u cio n  la  n td e a s a  
veniauas d e  a b ru m a d o ra s  re g u la n u a u e s . ’ arb o.ad iura , y  co m o  las co n d ic io n e s  ;u m os- 
-Aquello ten ia  u n  a s j)e cto  c u r io so . R e p o s é  té r ic a s  e r a n  u m ic jo ra b le s , q u e d o  a l c a b o  
.1. un b an co  : i jo  en  la  t ie r r a  q u e  s c  c a le n  l 'o r  v e s t ig io  u n  \ a g tn s m iu  c e ,a je ,  c a p n c h o  
taba p o r io s  v a g o s  a r d o r e s  Ucl s o ., y  co n  í a  p lu m a  d e  h u m o , re n o v a d a  sm  c e s a r  p o r  
a »  pies m e d a e i ie a b a  m a r a u ta i id o  h e irb a s  -as n e g ra s  c liim e n ca s  d e l ¡ la q u c lio t ; n a s ia  
que tem an la  ir e s c u r a  y  la  in o c a i a a  d e  q u e  d e s a p a r e a d  p o r  c o m p tc io  e n  la s  a z u ­
m a  virgeii. la d a s  y  p a c i tica s  a g u a s  d e l tJcéatio . ¡ J o d o

!-e \Via s ile n c io so  y  d e s p ie r to  1 
i ‘ o r  e l n u s m o  s e n d e ro  d e  la  ida re g re s é  

y e n tr e  las ram a s d e  lo s  co rp u d o s  árb i-.cs

hortaieddos mis músculos caminé de niic 
vu liacia a  ama de aquel monte desde 
donde se otreciaii a mi vista hermosos y

" S k e t c h  '  d e  l a  v i d a  c o n y u g a l

¡CON ESfOS FBIOSI
¡yuc nuia cara tienes, rica! i  le  sic-i 

tis  mal?
_\o ;  es que estoy muerta <le írio  en

iñ a  tieiadera; eso es todo...
—l'c io  h ija ; ¡abrígate bien;
—¡Abriga!me más. ¿^lU-Rs que lleve 

el coicbnn a cuesta.'..-
—Bueno, está bien... Yo no tengo la cul 

1 a... ; U es una indirecu jior el abrigo de 
jiic.es que vimos ayer ?

De segunda convocatoria, cA-bró ano- * •  •
die sesión .a Lurporaoun mumapai. Conl Ha fallecido en Madrid el marques de 

j-t la importancia de que se le rodeaba y. una eiumama ue, sciuir ooto V azquez, se i'iua.. tu sepeuo, que estaba lo-.uiiaauu pa 
actualmente, sc ha llegado a discutir la ei rcgiaincmo ue jx..is.uiies y juoi- j: i nuauu.a, tuvo que ac-eutaise ,.o> po, t
jaisibi.idad de que ios casos de obesidad ..ietOias, que >k.tau.t jo .-aau-uuts a-.u.C *a tstauo ue t*esCuliipus*C4UU en que *e en 
en genera no son de origen glanduiai, etc Ue apioou una lUwCiun piopoinatdu cuiuiaoa a aiuatei. na uUetu esiaua j.iesi
endose que la g.iuidula mas ditainai^, es auquirieseii ¿o oaiaais ue nietto, eun Ues ... por todos los ministros, los présate..i  - -  , .

uc-cir, la  tiro id e s , n o  G ene n ad a q u e  n ace r
til estos procesos poto.ógicos.

EntoiKCS, los que 0JV:r.m en el terreno 
■ la clcctricidail y  de la kinesiterapia, es 
lán en condiciones de rendir ójximos íru  
tos, consigtiiemlü, sin gran dificultad, la 
'calización de un supremo idea, de belleza 
estética.

I Las oliesidadcs ca si, no son sino mra 
• fonita cruenta de ajilastamicnto que im-

—¡(Jue mdukcta m que ocio cuartos, ^ nn¡gn ,o padece. Sc han practi-
Si tu  la calle es justamente domlc uieiios diversos casos de obesidad, llegando
I* . '.  a..........................  vstaclt'i ís «trv  í*!! m o v í-  •

lino iu  pa^o uc «a Uuua.
« « «

Bajo la prcdídcncia Jex axcaldc, señor 
Uoiuiiigucz Vilicgo;», ^  na rcuuiuo hoy 
la jim ia local dei instituto de Ktionuas 
cia.es. En esta reunión se nombró presiden 
te de m junta aMuniapal uci Censo execto- 
ral a don Eernando ¿uarez y seco'eiario de 
,iu ju n u  de Kcioimos :>ocia»es a uou «ua 
nuci de los Ec)S>s Lozano.

; les d(^ Coixgicso y ¿>ciiaao y vxuxus i>crso- 
i nalioadts.

♦ ♦ •
l i a  p rc se in a d ú  h o y  su s c a r ta s  cred e n  

c ia .e s , co n  .a s(^ cn m id ad  a c o su m ib ra d a , c i 
n u e v o  in ia x stro  d e  la  A r g c m iix a , s u io r  
.‘ v vc lia iicd a , asistxcn d o al a c to  ex n n m siro  
Ue E s ta d o , m a rq u é s  d e  J^cma.

# •  •

l>imore:*:os paisajes, hreuíc a im se dis- *“  l«iadtos azularlo-;
'  rlA ««lA rs rrvTi Irte n A«rrAc .'•Otitrvc Hit lr .c  t t o .linguia el rio Udiui que corría como una 

.abana de plata, orgulloso de llevai sus 
aguas u. poucroso Auantito .For éi navega 
lian siloiiaosamcittc inluudad de embarca- 
C10IU.-S.

Me wnté cu ci verde musgo, y seguí ad 
inirandó aijuellos cuadros, de donde se des 
■acaban las simeta.s de ios edificios que en 
conjunto iomian la bella Unuba.

lo lejos vi como dos ríos se abrazaban

de cielo con los alegres ■.-amos de los jia- 
jarillos, y los hermosos jardines frescos de 
un pertiime vompluoso y -..mbnagadoi, 
projtio de aquel lugar tranquilo y acaricia 
dor .
¡ Oiq qennosa mañana llena de aiegrias y 

sonrisas juveniles! E l sufrimiento aigran 
(Icce al hombre; por eso mi corazón ebrio 
de luz adquirió u ii pudor tan enoimc que 
me hacia dudar de mi mismo.

Y asi, regresé a la ciudad crcyéiidoiii.
pata luego continuar juntos el camino que, inás feliz y más .amado que nunca.
Lis condiiOe al mar; son ei Fiiito y el • R lNO N

Ei reloj de Sao Pedro
Al re.oj (íc ban l'L-Uro ic lin daJo un ca’ 

‘aniuic, uu ca.amore que lo na dejado muy 
Quieto, muy quietccito, inmóvil en su alto ’ 
lA.*Ucstal uc la parrixjuia vieja. 1
. L i re.oj de ban Eedro liacc unos cuan- i 

ios (lias, s (^n  nos informan, que, no 
la liora porque bU misma quietud lia de 

J jflo  sm nervio al martillo que go.peara ra 
^tpana sonora de la que se uescucxga su 
hropia voz, que le dice a los simpáticos ve 
cÍDiís dei barrio alto, aliora es la una y 
3l*ora son las dos y asi sucesivamente. j 

i  lace mucho frió  y todo k> que está pa- 
**do nos causa angustia, por e so  nosotros 
■^î sar aivcchc por la lioy pkiza dcl 14 de 
^w il iii>s dió rejKíIuco el pobre reioj de la 

de la ixiroqiiia vieja y este nuestro 
«"«̂ •luco fue porrjutí nos lo imaginamos 
^  todos sus miaubros metálicos engarro 
íódos sin que pudiera ocharse un ¡xico de 
í:lientü en sus manecillas condenaíUgS a cs- 

sc|)uradas durante lodo t i  dia. a lo mcj 
;ur por un imperdonable olvido.

L ' pohrccillo reloj parece ijedimos un 
1^0 de cuerda.

A f O N T E h O .

CINEMA RABIDA
tmpresa b. A. U. E. Teléfono 1841

Miércoles 20 de Oiciembre de 1933 
SECCIÓN CONTINUA desda 

Iu  6  hasta Iu  i ü . S O  de i i  noche 
[G R A N  e X IT C I 

los A rtis ta s  A sociados presentan

EL PARAISO DEL MAL
Muy bien inlerprelada por 

RONALD COLMAN, FAY WRAY 
y EbTELLE TAILOR 

P R E C IO S  P A R A  H O Y :

Sillonas do Preferencia. . . . 1.2S
Butacas de General.................. 0,60
Poicos.  ............................... 7.50

M a ñ a n a ;

SUEÑO D O R A D O

frío tengo, porque anclo, estoy cu mov 
.nicnto v no lo noto.
_Abi tienes el raitcdio, entonces. Con

iiiciar en la liabitacióii de arriba a abajo, 
entrarás cu eaíor...

— t-'s.as de lo más chistoso, pero maldi- 
la i;. icia que inc- liac-cs. ¡¡ Hasta l-i risa 
sc me .líe la!' .
_¿ r.rr qué nc- enciendes el brascritof
_¿ 1 ara volverme nica de la cabeza con
ó-xido de carbono? ¡ ¡ ¿cria peor el reme 

dio que la cnicrmedadl
_Y de la estittita dcl año pasado, ¿que

se lia hecho ?
¡ ¿11 ¡ Fara que uo podamos respirar 

con el rufo y marcamos con ei aire vicia­
do!

— ¿̂Y qué quieres que te haga?
_üic ii sabes que suspiro por una cstu

fita  eléctrica, tan anda, tan higiétuca tan 
sensUla, tan limpita, <juc no vicia e; aire y 
calienta que es un primor 1.

—¡líaberlo dicho m ujer! No es tan ca 
ra que no esté al alcance nuestro como al 
de ctulqukra 1

—¡ Y tan económica 1 no da trabajo al­
guno. y como no liay que vignam, insta 
de noche puede dejarse encendida sin pe 
igro.

—PUes si con eso te pasa el malhumor, 
ya te la estoy trayendo.

El malhumor, el trío y la raab cara 
i'ú, como tienes calefacción en la oiicma 
no te imaginas .0 que es estar en este trigo 
rifico... ¡egoísta!

—Es que no soy adivino. De haberlo sa 
birlo, no tuui, sino tres estufas tendrías 
.«jui ..

—No, no rjitcrida; siendo eléctrica con 
una me Imsia jiitcs irradia el calor de tres 
de las otras 

- N i lina ¡talabra más.

£1 problema 
(de la obesi(da(d

IxM r-si*cialistas en tratamientos contra 
,t obesitlad, auxiliados por la electricidad 
y la kinesiterapia. han llegado a conclu­
siones absolutas y bs curas del adelgaza- 
niiciito jnictlc ya ser un hecho. Evidente­
mente, el estudio (lal paciente debe hacer

conclusiones amplianicitte satis taclonas, 
oesde ei punto de vista cientiíico.

Y’ con respecto a tratamientos que no 
son Ixisarlos en la electricidad, como ejer- 
e-icios lisíeos y diet^ca coniliifiados, ira- 
rasan gcncraiiiiciuc, por no ser, primero 
lorias las obesirla U-s jde un mismo origen y 
segundo, porque loe tratamientos dilata­
rlos cansan, en todos los casos, a paciente 
de mejor voluntad..

1 le aqui resumirlo en breves lincas lo 
que a muchas de vosotras rjuizá vierte i«re 
1 copándoos desde mucho tíemprx

17c lo que se acaba de expresar se ríes- 
prctitlc que la ottesidad puede combatirse 
t.jn  éxito me-diaiUe ios modernos recursos 
,ie la ionización (clcctricirlad) y b  ainc 
s terapia, lo que no excluye los casos en 
ruc resu-tarlos similares puerbn obtenerse 
con ejercicios y otros diversos tratamien­
tos.

En cuarta plana

i-a admiradora d e l
No se devuelven

n a le s

los origl-

Eii XI isla dcl Diablo, uu preso Ibuudo 
•rlulier, uuraute un ataque d. iieOic, se 
iqtuucro ríe un revolver y üis|Mro cuulra 

Hoy sc ha ce.cbrado en Cádiz ei primer sus couijxuitn'os matruulo a ircs e luneiido 
partido de tutbol, para disputarse b  Co- a otro, beguidaniente se arrojó at mar, don 
pa del Ceiuciumo. Han contendido los de tksajjarectó, devorado por .os tiburo- 
equipos de Huulva y ¿evílb .venciendo nes. 
lluclva por tres goals a uno. Mañana ju  » * *
garán Huevia y Ciidiz. I La libra no se cotizó y el franco a 5,25.

h a c e  m e d io  s ig l o
D ía 2 0  d e  ú ic ie m b re  d e  1833

El delegado del Banco de España en ciliación aunque nadie confia en el éxito de 
1 f ucl va .düu z\iigc. García dd Castillo, ha estas tentativas.
ido trasladado a Lugo , Cenes su-spenderán sus tareas e. dia

Como cDída su belleza 
una árbitro de la moda

l.a  señora Kolo jiasa los inviernos en LT

Ha sido nombrado dc.egado de Hecicn 
da de Fontevedra ,ei que lo íué de esta pro 
vincia, don Francisco Férez Echevarría.

* •  •
En el Congreso se lian hecho los nombra 

inientos de comisiones; los ministeriales 
j niegan que liayan votado en b.anco en la 
elección de mesas.

2J, hasta después de Keyes.

En la comisión de actas solo han triunfa
. , . - ■ . V t lf  dos izquierdistas. Ei Gobierno esperara(.airo, el otono y a primavera en t aris y i ,i i - - j-  i i i

el verano en Votccia, .Ama b  vida en >“ >=>1“  para pedir la d.solu
ciedad. pero no la conviene en fatiga. S e /'“ "  Cortes  ̂ ^ ^
levanta a las diez y no toma más que una 
‘Bza de café. No,sa.e de casa hasu dcs- 
.jués del almuerzo. A , o,' cjiKo toma una 
•.ara de té y nada m.ás, ya que considera

Anúiiciansc fuertes temporales e nd A t­
lántico; las lluvbs son gciier.úts y ias li- 
Jitas tedcgráficas funcionan con dilicuitad 

♦ • *
La lil̂ ra sc cotizó a 47,30 y el inuico a 

4,92.
CHISTES DE LA EPOCA 

Un caballero pide un rcvóxvcr en casa 
de un anncTo.

—Este tiene dentasiaJus adornos, dijo, 
yo quisiera un anua de aspecto nús serio.

—Muy bien, dice sonriendo d  arn:cro. 
Usttxl querrá uno del modelo /íom^re a rru i  
nado. Este es de un maiiz más licmo, esSe ha reunido el Consejo de ministros 

l»ara intentar los lUimos tsíuerzos de condel modelo s u ic id a  p o r  dcsffracia  d e  am or.

los dulces y nasidcs como veneno para c» 
estómago, lo mismo que para la bclle/a. Co 
me poco, pero no Itacc ejercicios físicos ni 
se somete a masajes, I>iariamcnte loma du 
días cadentes y frías, dc'pués de las cua­
les se nace fricciones <ie agua coloma. A 
las siete (L- la l.irde, eátá siempre en su ca- 
^a, se acuesta media hora y luego \melvc a 
tomar una duclia caliente y en seguida otra 
iría. A la mañana, después de iavar.se. ai)H 
ca distintas ciernas a la cara pero antes de 
salir siK’le quit.ársclas y pasar por su cara 
un pedazo dc hieh). iJcva su cabillo oscu 
ro peinado y ondulado pcrmanentcn cnle, 
lo trata con la mejor brillantina y lo peina 
V menudo y <x>n gran cuidado, l-ava sus 
('jos con agua de rosas y coloca en los par 
pados un polvo a'.ul páiidc. 1.a manicura

P e l l i z c o s
Dc provirzáas:
“ Pamplona.—Sigue detenido el aviador 

Sr. Ansaldü. Con objeta de examinar la 
avioneta y la documentación, llegó a Pam 
piona el señor (jo rra ".

j G o r r a f  E s o  le  h a  fo s a d o  p o r  no lle v a r  

mascota.
• •  •

De un anuncio matrimonial:
"  Señorita sin pretensiones casara con 

caballero posición” .
¡ i l i r a  la n iñ a t

* « «
Del temporal:
“ Bilbao.— .\  causa de b  lluvia se inun- 

íc con todo rigor, ajustando cl criterio o la visita todas las semanas, Lxi regb rloraidaron varias casas, 
las iionnas establecidas por los especiáis «la de la vhb a que se ajusta la señora de j En una fábrica enfrió cl agua en tal can- 
t.is alcniaiics y franceses quienes lian obte fsool, dice: ''Mucho reposo, so.edad, libros 'tidad que quedaron inimdadas todas bs na 
nido mejorías en estadios aun dc obeSÍda-;.igtia fría, buenas amistades y. sobre iodo, ves de b  misma”  .
<!cs dc carácter grave. il.'uea humor.”  | ^  habrán sa lid o  n a v e g a n d o ,,.

E l problema de la obesidad ha perdido] Continúa sn 2.* plana tPara la mujar», S.-3 .

Para las próximas 
Pascuas

T u rro n e s  de  B i jo i a
En la calle Joaquín Co-ta número l l .  

encontrará usted los riquishnos turrones 
de Gijona, de Alicante en surtido sclcctisi- 
mo, de yema y anis-fruta También podra 
usted adquirir bs exquisitas peladillas, pi­
ñones. pasteles de Gloria, tortas dc mez­
cla y turrones dc Cádiz.

Todas cuanta' delicias propias de Pas­
cuas ha vénido ofreciendo durante una 
porción de años al público de Huelva, e. 
inHustrial Jiwé Colnmo

P.í ■ iiH -ln a »
Ke iMo attnr céntrico m  arriende M  

piecloao local peni ofidaM 
U * f M  ‘ Cm M »  -> -w

l  EL'

Ayuntamiento de Madrid
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Recetan de cocina
A R R O Z A  I j V V A IJ iN C lA N A  (SEi\U

PAF.I.LA).
En Valencia, el escudo gastronómico es 

la paella. Desciíraré deialladameirte este 
■Jelicado plato, ipie en la misma región lo 
!iaceij;dc varios modos, aunipie en el mé 
rito  de su cocción todos están de común 
acuerdo

En una sartén exprofeso se pone aceite 
lino; cuaiidofsta caúcate se le vierte aigu 
ñas gotas de vnnagre; luego se retrie mi po 
lio cortado a trozos, pedacitos de jamón y 
cebolla picada; cuando todo cpiede bien re 
l.ogadó se le incoqiora el arroz y se moja 
con caldo (siempre calcinar doble camiuad 
de liquido que de arroz); mientras comieii 
za a cocer se le añaden judias verdes. pi 
miemos morrones a petlazus. irasoiets en 
camados, guisantes y algunos caracoles 
(previamente limiiiadosj. Uejesc cocer du­
rante media hora sin moverlo.

cuaud.o •.'II ?'las nmeian p" jaros por en- 
lernicdades infecciusai.

A.MCHAS SOBRE E L CUERO 
Se lavan con agua ja^nosa tibia o con 

•jsencia mineral; se encáustica luego. 
r.lTA N 'l'E S  DE GOMA

Para evitai que se pe^e r en las manos 
al hacer la limpie/a, se esjIDlvoreau con un 
pooc de tiza antes de ponerlos. j
EL AROM A DEL CAPE i '  I 

Se puede mejonir mucho añadiendo, en  ̂
el momento de lostarlo, unos cuantos cla­
vos de especia o unos cuantos gramos de 
café superior, como el Moka o el de Java

ESPiCTiCDlOS Homenaje a la ancianidad dec-
valida, organizado por la Ju 

ventad Radical
Q N E M A  R A B ID A

Hoy últimas proyecciones de “ El Paraí­
so doi M al’

* » •
ifu y  en breve "Paris-Mediterráneo' 

Las dos huérfanas” .

O ptica científicají
i^le^wcbo de recetu de Médico* ocu)i*>*« 

con rapidez y exactitud.

TEATRO MORA
“ E l Retador”  drama -Je la vida real. j 
Completará_programa una bonita pe.i- 

cula.
*  *  *.

El próximo sábado debut de Luana z\l 
cañiz con su troupe -ie varíete.

GRAN TEATRO 
Estreno de la iuteresante película titula

F.ARMACIA Y LABORATO RIO  D M i/la  ■ Nagaiia’ y ’ l ’apá Noel", prodigio de
color, de dibujo y de inventiva.Dr. C o rd e ro  Bei

Sírvase al haberse terminado la cocción. RASCX)B. n  ÜU W -VA
*  *  •

E'l sálxtdo "E l Rc.icario” .

PUDDING SOUFFLEE 
En una cacerola se ponen 150 gramos 

de azúcar, 6 yemas de huevo, ao gramos 
de manteca de vaca, un ixtco de vainilla y de b e llo ta s
ífo gramos de fécula de patata.

Se mueve con una espátu,.t de madera 
y se ixme sobre fuego, incorporándose me­
dio cuartillo de leche

Guauod empiec‘e a trabarse E-e le auin..n 
tan seis clams de huevo moimvias a punto 
de merengue.
Se unta un inoide con manteca de vaca y 

se espolvorea de Imrina y se mete en el hor 
no durante treinta minuros.

Sírvase salseado como las recetas ante­
riores.

SECCION DE SUCESOS
A m e n a z a  d e m u erte

En Zalamea, han sido detenidos los ve-' , E l vecino de V.-Uverde de. Camino,
einos Juan García Dcigado, Rafael Eal- 
eón Pichardo, .Manue, tiónt>z Romero, 
por hurto de 3f>5 kilos de Ixthotas de la 
(inca denominada "Los Ahiilagares

1'raiKÍsco Parreño, domiciliado en la ca­
lle Luis .Arayá numero 5. sostuvo una dis'
cii.sión cou su convecino E l’seo .‘•lulet, re 
cibiendo de este una bofetada.

, I I- u f .  ' Indignado Francisco se iné a su casa.Como comprador de dicho Irnto tam- , , .. . 7
• i . G.__ .-.1.. . . _  -t_____de donde cogio una escopeta dis¡ uesto abien ha sido detenido un indivkluo llamr 

do Francisco Sánchez Martin (luetiu le 
una huerta conocida por \'a llc  Reelonclo, 
de aimel término.

ENSALADA ITALLVN A
L e s io n e s

Manuel Rodri-zuez .Sáncliez l.a sido de

matar de im lito  ;t Eliceo.
1.a guardia c iv il acudió opoilmia int’.‘r- 

viniéndüle el arma y procediendo al mis 
:no tiempo a su dcteiici-án.

A g r e s ió n

1.a guardia civil de Valverde detuvo en
•Se hacen cocer jtartes de icitatas, ¿a n a - tenido y conducido a la Coim.-snia o .if c.au igjnanana de ayer al vecino de 'a citada 

horias, nabos, jikIkls veriles y aecliuiuu> sai un;» lioriUn i«vw «o»» *.»n et»,-H-;qr> a v\n » »i.i..-___ __  »»»-----locAiiduU llUcionso Gómez Blmico.
I l'.StC al prcictuicr entrar en e! pucóío
chacina sin pagar el correspondiente ar-

tkshuesada.s; las legumbres se coman a pe ionio íiennudez bta< 
dacitos; además se mezclan filetes de an- -Se le interv’ino ei arma
choas, alcaparras y tomates picado; s»azó —Ha sido pueMo a disposición del juez bilrio. íué sonprendido por celador José
itese con salsa mayonesa. de instrucción un individuo llamado 3.1a- Gómez Castilla, a quien agredió dánd-Je

miel Santiago, jtor causar una herida de un fuerte puñetazo en la cara, 
pronóstico reservado a .Antonia Bueno ̂  Ingresó en el Depósito Municipal a disConsejos útiles
Alonso.

h ig ie n e : d e  l .vs j a u i- as
Para que las lanías d-: los páj.aros no

Ebia ítié  asistida en la Casa ile Soco-
I ;K>si'eión de la .autoridad correspondiente.

I.nelan mal, canviViie |>oner en el s ifio  de p . -  

!as mismas un poco de sulfato de cal Co-i ^
Conducción in te rio r

Igual olijeíd puiale ntilizjrsc- e' sulfato en En el Hospital Provincial han recibido cinco plazas, reconocida 
os iialomarcs y gtillincros, con la vviilaja asistencia tacultaiiva de lesiones 'eves Ro marca y en perfectísimo USO 

dc.que el estiércol de es'.os últimos gana sa Ramos García y Manifc'ia í  érc. Mar- g g  vende bonito y estupendo
automóvil.

R a z ó n : P a p e le r ía  In g le s a

Suma anterior, 56^,75 pesetas.
Don E'rancisco (jarcia López, i.
Don José Zamora, 5.
Don Manuel Casado Rodríguez, 5.
Sra. Viuda de don José -Muñoz, ¿.
Don Juan Jiménez de los Santos, .¿,50 
Don Manuel Jerez García, 1.
Don .Manuel Jerez Gómez, i.
Don José de ¡a Torre. 2.
Don Miguel Corona Gallardo, i.
Don Manuel Toscano Toscano, 2.
Don .‘\n<trct Sirván Figiic-roa. i .
Don .Antonio .Moreno A’ázquez, 2.

;Don José Ciimljivño, 5 
Don José Oiiva, 5.
Don .Antonio García Toscano, 3.
Don .Antonio Cíarcía Pons, 2.
Don Augusto l.ó jcz, 0,50.
Doña Dolores Alassó Gutiérrez, 2.
Don Francisco Montero Escalera, T. 
Don Rafael (jolomito, 2.
Don Octavio Ccrizo.a, 3.
Don Rafael Serrano Márquez i.
Don Enrique López Corral, 1.
Don Domingo Diaz Salguero, 2.— — 
Don Cesáreo Sánchez Guerra. o,jO. 
Don José Jorge Olivares, 2.
Don E'raneisco Gómez Sánchez, 5.
Don Angel López Campos, 1,10.
Don Jerónimo Borrero 2.
Don Javier González, 2.
Don Rodolfo Jiménez, i.
Don Emilio .Acosla Morales, l.
Don Feelerico Dclgaelo de la Corte, 2 
Don José Vázquez Vázquez, 2. i
Don Enrique dé la Torre Gamero, 2. 
Don .Alfonso Aramburu, 5. i
Don Luis Gras Arriaga, 2. j
Don Lucas Benitez Cerezal, .
Colegio O ficial de 3 Iédicos, 5.
Don .Antonio Morales Márquez, 1 .
Don Maniel Aiias Cabrera, 5.
Don Victoriano García. 2.50 
Don Manuel Fernández Moreno, 2.
Don Salvador Llanes, 5,00 
Don -Arturo Damas, 5.
Don Antonio Barroso León, 5. j
Don Joaquín Barroso Soriano, 5. |
Don Jerónimo Valeitziiela del Moral, s -j 
Don Francisco Delgado Lazo, 15. •
.Suma y sigue, 7oSj?5 pesetas. )

De la lanis meiaaitto. 
ficmpnt >»>ndido y QalAn. 
oc talud» iD'Atte^ban.
Mi gallfiido motqualMro*
Quién por la cnu dn «u «ipadi 
|ura ■ . qua una tagarnina
rotulta una cota tina 
an INDIO ROSA aniundada 
Y también jura y parpira, 
qua ama* laltari an U altura 
al Sol, de EipaAa porianio. 
qua por Pascuas y AAo Entrama, 
es talla su vos lonanM 
qoa os ialicilo tm cuanto

:V

W-

Una co rd ia l fe lic ita c ió n  de

el p op u latisim o p ap el d e  fumar, a sus am igos y c lien tes

M I  M C I i A í

.•llliMIIMMItMaiWMIjK c u

d.
mucho en valor íortilizantc.  ̂ línez. j

Se dehe lavar las jautas con agua bórica Ambos se agredieron núitiianiente en' 
da y |>incelar la maiKra con lechada de ca' riña que sostuvieron. •

R. BUENDIA
€sped()!isfa en enfermedades del pecho

S u  p r o b le m a  r e s u e lt o  ! !

Calefacción por el
^^cu ü a cU n ^ftid ro -eJéd H co

**Coná[t€r9 f

Modelos
desde 99'SO peseta* 

Consumo
desde O'OS pesetas hora

COHOSIOMAnOS,
PIZZAIA & CRORy, S. A

P«M« ¿ei Pr*dM, 34 y 2é

D* lo* Hoepítale* 7  Sanetorío* de Pkrli, 

D*to* r  Mnnfch
Fundador y Director cei Dlipcnterio 

Aotitubercnloao de 1* Cosdiión Geator* 

ProvínH.t’ Ir Tuhr--.lo*|* 

-------  f=? A Y  O S  X  -------

C O N SU LT A  OEJ^A 8 

GOBERNADOR A  .CNSO. f . - H U f  L V A 
T * lé ‘ n»Ki rooo

M O N O L O G O S

O

iii& £ N

Estufas de Petróleo
Y E L E C T R IC A S  ---------

S A L A M A N D R A S

Braseros de Hierro y de Meíal

G R A N D E S  E X IS T E N C IA S  EN

L i N O L E U M

Para .señoritas v c.aI)aIli:ros, propios pa­
ra reiiresenlar.se en Veiadas. F»'cucl?s, Sa 
loi.e.s y Terlii'ias particulare- Cuarenta 
'lin ios diferentes, creció de cada ejenqilar 
3,ío céntimos. En cada pedido de 20 se! 
rebaja e! diez por ciento. j

- Hay también Diálogos y Sainetes. I 
Los pedidos, con el :mpo'"e en letra 

de giro .Mutuo o en .icllos de corrc-« del 
zc céríiinos se ,'iarán al señor directo' ’ 
de la Academia Provincia! de Declama t

Como una flor

Clon o en la calle iK* /o rrilla  miincro, 
Mátala. . r - .

A B R I G O S
a 22,50 Ptas. 

25,00 ,

40.00

60.00

Abrigo rica lana para niño . . ,

Abrigo para c a b a l le r o ....................

Abrigo superior para caballero . .

Abrigo fantasía para caballero . .

Abrigo extra para caballero, todo 

forrado con rico raso de seda. .

1 M P E l LM EzV B L E S .-C H  E C Ú S .-G  A B A  H D I V A S . - P E L L I Z A 8.-P L U M  A  S

El mejor surtido y los mejores precios,

D I E O O  F I O  A L O O
P R E C IO  F IJ O  Alcalá Zamora, 19 HUELVA

■*

esbelta está mi hijo. El 
secreto de su lozanía y 
del co lor rosado de su 
rostro consiste en que 
d u ra n te  su lactancia 
tomé el Jarabe de 
H ipofosfitos Salud 
y pude así transmitirle 
el raudal de vida y de 
sanidad que disfruto.

iModresI Si queréis 
criar hijos sanos y  ro­
bustos, t o m a d  en el 
em barazo y lo locton- 
c í o , el Reconstituyente

HIPOFOSmOS SALUD

1 0 0 , 0 0

S. conserva inolteroble y s* puede tomor en todos las estaciones del año. 
Aprobado por lo Acodemio de Medicino. -  No se vende o granel.

Cuíde usted
SU estómago

porque M ié bate d»

« SU salud
N o  ha¡y estóm a¿o 4fue 

di¿ieTa m a l,s i ac le a ya d a  
con tin a  cucharada de

DI6ESTÓNIC0
e a O r . V h m t »

La Uníúii f al Fénix Espallol
c o m p a ñ ía  d e  s e g u r o s  r e u n id o s  

CAPITAL y ReaeavAS; p t a ii g s .s r s .o b o 'TO

locradUt, Vida, fltddtatu, ValH«f, t. (ioil, maiitiniM 
Eeu.'CoBfaUt, h* Mnpliado n i op«ndoa*i *1 tamo d*

m e r c a  NClASj 
METAUCO 
VALORES 
¡GlESLAS, ROBO AUTOMOVILESi 

EXPOUACION OI 
COBRADORES 
ATRACOS, ETC.

Anicminno ha eomplatado la gaiaatía dal riei(o de

j  ,

TUMULTO POPULAR
Eita pólíM rttbre.todoa loa lieagoa ocoirido* en oeaiióo de motíc, tnmalto 1 
«titanira aofolaa (loceadio, Robo, Oaea»arielúa. Dtameeióa o de tener o 

taqaao, pUUfa. ate.)
^oat*a ta todoa loa aaabloa da la fTcyiacia

’»aU|r«tl*r w  ■UILTEi aJOAQUlN A R A G O N
PI1M da lia M*B)aa, I — Aetitad* III — Ta'dta* II 0

,M:

liiern
cado.

Un
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Parece confirmarse que entre el partido socialista y  la ü. G. T. se han acentuado las discrepancias.-El 
decreto sohie intensificación de los cultivos en Extremadura es para corregir los gravísim os errores co­
metidos en los asentamientos de campesinos de aquelia región por el que fue Gaharnadar gaaaral señor 
Peña Novo.-Con las actas ya aprobadas, hay nñmero suficiente de diputados para la constitución de la Cámara

Comentarios de la Prensa
“El SocIaUsta“ . «ei Debate"

M ad rid .— T o a o s  ios periódicos dedican' Coincma - l i l  IX'baie" la d^Iajación iiii 
janciitarios muy extensos a la jornada nistcrial.
I«rlainentaria d e  a y e r . j „ t r a s  co sas , d ic e  <juc si c s tu v it i .i

■ Jil S iK Ía lis ta "  lia c c  d iv e rs a s  co n s id e ra  ¡ red a ctad a  [Kir el señ<¡r Iscrro iix , se Uiibie

i limpia yClones y saca la coiiAcuencia de que mu ra puesto de manifestó la prosa
clKS nioiirquicos se lian tlefinido ya y lian 
arrojado la careta con que se cubrían.

Agrega ci'que comenta que la interven 
rión de don Indalecio Pristo fue muy leiiz

la que dió ia jiauta advirtiendo al Go- 
íierno Lerroux que estalla muy inai co.o 
cado.
Una crónica de Antonio Zo- 

zaya
J’ubiica hoy " í i l Liberal”  uiia aóiiica 

(le Antonio Zozaya stihrc b  situación politi 
ca.

clara de este adalid rejiublicanu.
De.sniiés de dedicar elogios al scfu>r Le 

rrou.'c, comenta a fondo la deelaración mi­
nisterial

Kstiina que casi todos los extruiios de 
dicha decbracióii están muy bien orienta­
dos, subió todo en lo que se rcticre ai res­
peto a las creenebs y a todas las ideoiogias 
y a la promesa de apoyar y defender las ,e 
gilimas aspiraciones de los obreros.

“La Libertad"
También hace cc^nentarios “ La Liber­

tad" acerca del momento político y de la
Pice Zozaya en su crónica que es llega .«je ayer

a u i» »  d . y .  uí,í t ;  Í5
quilidad a que tieiLn derecho los es[)ano-, “
hs. “ L i S o i"

Recuenla «I croiiisfa b  promesa hedía ..r-, c „ i”  . ■ i i , - , , , id  bol comenta a dcc araaon niimspor d señor Lerroux de gobernar liara to- viev a.a.jvii iiums
dos los españoles cobij.ados bajo la bande, is; ‘ „  . . r- i ■

lie b  P^ria °  es que es Gobicr
™ . ■'* camine con acierto para asegurar la p;u

 ̂ agrega el señor Zozoya (¿ue el señor ispiriiual y material, ai mismo tiem^xj que 
Lerroux no debe olvidar su projnesa al pre remover las íuentes de riqueza y del iraoa 
fcidir d  actual Gobienu). |_;o, yendo contra el paro.

Las relaciones entre---- , . . . .  ■ cabion de los cultivo en Extre-partido socialista y la D E  P R O V I N C I A S
B. 6. T.

madura
Madrid.—El ministro de Agiiculrura,! 

don C irilo del Rio, ha hecho declaraciones 
.Madri.d-Paiece confirmarse que entre Pefi^istas, a«rca dd decreto aproba 

el itartitlo sociidista y b  Unión General de ‘'r'. < de ayer sobre intensifica
Traliajadores se lian acentuado las di scrc, cul tivos en Lxtrcinadum. 
wncias I señor del Kio que la pubiicaaon

Se dice que en una reunión conjunta de’ '*'* ■■
dirigentes del partido v de ia citacb o rga-l“ «  gravísimos errores cometidos en los 
iiización, hace |xx:cs días se exteriorizaron *<s^r*oi*rwos de campesinos por el que

Nuestras entrevistas con Reyes Magos
eiguoernaüor civil

\  la una de b  tarde fueron recibidos los 
jjcnodisias por b  primcru auiuriuaii uvu 
uc >a provincia.

Li gobernador manifestó que de isnci- 
oasoiu le cumumraii que cuiiunua -ei males 
ur y ia agilaciuii entre los obrero, del 
urniiio. con motivo «el j-iiro lorzo.o 

Varios grupos de obreros se lian pre- 
«ulaüo en lincas, ponieiiuose a trabajar 
«II el previo rcqucriiiuviuo de aiuoriza 
Clon (le los dueños respectivos.

.\ primera hora de la mañana de hoy, se 
personaron en e, doimuiio Uel a.caide (un- 
cuciita obreros pAtemUenüu que le» aconi - 
l«iiara al Ayuntamieiito para que viera ai 
uBiicra de soluaonar b  siluacioiL 

—Como en diclio puebiu —agregó el go 
l*ruador— ha fomatio cuerpo ese maicsiar 
apuntado, hago un Uunianuoiito a aquellos 

 ̂Itnrotio» para que jxjiigan de su parte lodo 
w necesario jiara Uar ocupación ai mayot 
numero posible de obreros. Y como no es 
hy dispuesto a que siga imperanuo la m- 
utseipnna y ja aigaraua, lie dado ordenes 
l«ra que en Luciiiasoia Se couceiurc la 
Ouardia civil.

ile  lie reunido —prosiguió el señor eUai 
'•'on el delegado dej Trabaju y ei

Suscripción pública para al adquisición db 
Juguetes y KcgJos a favor de los u i- ' 
ños (Xibres de las Escuelas de Hiielva, *
Casa de Maternidad y Gota de Lcclie.
Compañía Sevillaaii de Electricidad, too 

pesetas.
IJanco Internacional de Industria y Co- 

nwrcio, 25.
Sociedad Francesa de Piritas de Huel-

1 - er- • , porte, en Coruña, donde han surgido d iíiSrta, Ines Vázquez García y sus herma ........ ...... -n,. i„ . . i„ . ; . „ .
nos don Miguel y don F'rancisco, 25.

«Icaidc y represeiilacioncs pairoiuu y obre-
'n ¿uirc, con el fin de tratar de rcsoi- 

*a luieiga de campesinos allí planteada. 
En esta rcuniihi, lie heidio un llanianuen 
u b cordialidaiü de todos y mi impresión 

b opliiui.ui acerca de ia suiucióii de eslb 
WllUlclo.

* V 9
Eor último el galjcrnador nos hizo las si 

P**mcs manifestaciones:
•b^r fue Icdbda igra bomba en La Pal 

Y continúan ias {Jesquisas para encon 
Ijj 'orlos ios artefactos de esa clase, que 
li ptovincb, para lo cuaJ, los agen

5 de mi autoridad trabajan con plausible
y puedo decir que Je tiene una pista 

^  fs b  clave do b  fabricación de todos 
®*’l'̂ osivt>s, los cuales, de no haberse 

*0 abortar el movimleiuo revoluciona- 
, Huclva y sus pueblos, tantos extra- 

hubiese causado.

Pósito Marítimo de l'tscatlores, 25. 
Centro de Instrucción Cuiuerciál, 25. 
Don Joaquín Ixipez Gómez, 25.
Banco Español de Crédito, 25.
Sres. Morrison y liascldcn, 15.
Sros. Dominguez Hermanos, t j.
Sres Gómez, Bueno y Compañía, 15. 
Don Pedro García Soldán, 15.
Don Francisco Ddgado I-azu, 10.
Don Juan Rebollo, 10.
Don Arturo Damas,, ro .
Escuela Normal de Maestros, 10. 
Centro Republicano Radical, 10.
Don .Andrés Giinicz Quintero, to.
Don Moisés Serrano, 5.
Don .Alfonso Araniburu, S- 
Don José Pérez NúrCz, 5.
Don Enrique Pérez Núñez, 5.
Don José Castilla. 5.
Don José Aibeltla, 5.
Sra. Viuda de don Maiiubl García de Ca 

rellán, 5.
Aguas de Huelva, S. A . , 5.
Don José Garcai Ramos, 5.
I>on José Cunibrcño, 5.
Don José Tejero. 5.
Don Nicol.is V.ízt|uez de la Corte, 5: 
Doña F'cliciibd Mora, 5.
Don Guillermo H. Manilo, 5.
Don Ildefonso Zarza Mora, 5.
Don José Martin Cirtiz, 5.
Don .Marcelino Martinez Casado, 5. 
Don José Pl.ttcro, 5.
Don Abilio Jiménez, 5.
Don Ildefonso Vilclies, 5,
Joyería Regcnt, 5.
Doña P ib r Eugenio, 5.
Suma y sigue, pesetas, 510.

lué gobernador general de Extremadura, 
señor Peña Novo, al aplicar b  ley de Re­
forma Agraria. I

Reunión de la minoría radical |
Madrid.—Hoy se ha reunido la aumi 

ría radical. I
En la ibunión, se trató de varios casos' 

de incompatibiiid.'ules emrc ser diputado u 
ocupar otros destinos oñcbics. . f

También se trató de b  cuestión poiitica,. 
en gaicral, y tk l debate fen el Parlamen-' 
to.

Fué designado don Manuel Blasco Gar- 
z<in para que, por ci Xñor Sainjier, que ha 
sido nombrado ministro de Industria y Lo 
mcrcio, desempeñe o  cargo directivo que 
aquel d(->cpcñaba en b  citada minora.

Se renne la Comisión de in­
compatibilidades.-Li caso Ma- 

ciá
, • . ,  .................. .Madrid.—En una de bs secciones del
la in u ie ii  s e  re u n irá  la  C o n tis iu n  E jc c u  L<»ngrcso, s e  lia  reu n id u  -íi Conii«^ióc. d e  I n  

l i v a  d e  la  U . G . P. •cu m p atibb id ad es. |
E n  a n illa s  reu n io n es  se  tr a ta r á  de c s te |  F u e r o n  a p ro b a d o s  lo s  d ic tá m e n e s  d e  a c !  

a s u n to  a  q u e  v e n im o s  A f in é n d o o o s  p a ra  la s  q u e  so io  t i t m i i  p eq u efia s  p r o t e a a s  j  
l i j a r  s u  a c titu d  a m b a s  p a n e s .  | p „ r  in d ic a c ió n  d ei se ñ o r  U it o u x , n o  s c |

• I trató doi caso de incuuipatiliuiaad dcl se-i 
■ - ñ o r  Maciá. rcspclándoíte la gr.ive dulit-n] 

L*a qUK; le UqUejei. ‘

i'arece ser que con las actas ya aproba 
das liay número suhcieme para constituir 
inmodiataniente la Cámara.

La minoría agraria
Madrid.—La minorb agrarb se reunió 

tn  ixra de las Dicciones dei Congreso, ba 
JO la jircsidencia del señor Maninez de Ve
1.1SCO.

Esm expuso las lincas generales dei 
discurso que había de prunuiiciar esta tar- 
ue en el Panaiuentu, al intervenir en el de 
bate jxilitico.

La n f  loria aprolió por unanimidaci, lo 
'Xpuesto i>or el señor Martínez de Veiasco

más vivas estas diferencias.
Nos informan de que Wenceslao Carri 

lio aaisó al jianido socialista de haberse de 
jado in flu ir jio r determinadas sugcruicias 
de elementos de la extrema izquierda, so­
bre todo en el |>criodo prcclectoral.

Censuró también al señor Besteiro por 
(juc se colocó en un plan db amonestar a 
los que censuraban aquella actitud.

Dicen que el di.ál(igo entre Besteiro y Ca 
rrillo  fnc aigo punzante.

También se afirma que fcl señor Largo 
Caliallcro no opuso ningún reparo.

Besteiro se encierra en el si­
lencio

Preguntado ¡xir los periodistas el señor 
Besteiro, éste se encerró en gran silencio.

La aiñilud del señor Besteiro ha hedió 
iifirniarife más la existencia de tales dife- 
reiKÚas.

Se asegura que d  jiartido socialisia cric 
brará, eii breve, una iCunión

ManifestacíoDes del mi­
nistro de la Gobernación

A  las dos de b  tarde redbió a los peno 
distas (d ministro de ' f  Gobernación.

Empezó por decir que el estado social 
de España acusaba buena impresión.

—Solo —dijo— liay nuetga, b  de traiis

tultades porque ais huelguistas afccto.s 
ses sobre las cuales han hecho reduedo- 
dcl Jurado Mixto.

Lo» ubiVius llenen formulada» varias m 
.<es sobr elas cuales han heidio reduedo- 
nes ios patrono».

Ei gobernador de Coruña comunica al 
ministro que continúa realizando gestione» 
jara sducioiiar d  conflicto.

El señor Rico Avcllo terminó diciendo 
que había dado hiiy posesión al nuevo stib 
secretario de su departamento.
El Nuncio cumplimenta al mi­

nistro de Estado
Madrid.—El Nuncio de S. S., monse­

ñor Te-lesdiini, como decano ilel Ciicrpft 
dipio. I CO extranjero, estuvo hoy visitan 
do ai nuevo ministro de Estado, señor A l 
\arez \ aldés, para cunijáiinentarle.

I-a coiiíereiKia que ambos sostuvieron 
lué extensa y cordial ,

De la sesión de Cedes

AtUlú lAMIliNTO

Ei señor Martínez de Velas- 
co.-Alcance

Madrid.—A  las cuatro y vdnte declara 
abierta la sesión el señor Alba.

Las tribunas están repleta» de publico. 
Y los escaños ofrecen igual aspecto.

I'.n ei liancu azui, tuno» los ministros, 
nienos el de Estado.

Se reanuda el debate político.
Imervicne d  señor Martínez de Velas 

co.
Este enqiieza diciendo que ajustari sus 

paCabras a lo que es su debér en estos mo 
meutos.

Dice que él siempre hubo de inspirarse 
en los intereses dfc la Patria y asi seguirá | 
inspirándose. ’

Declara que habla en nombre de b  mi

Noticia alarmante
Valencia.—Esta mañana, circuló la no­

ticia de que liabbn envciiciiado ias aguas 
potables dé que se abastece la población.

V rifiiado un aiyilisis, no se advirtió ib  
da anomial. Pero no pudo evitarse que 
cundiera la alarma entre el vecindario.

Do.en».cn ..e un cumpiieado 
en la tabricaeion de bombas
Girdoba.— L̂a policb ha detenido, u i 

Bclmez, a Ralaei Díaz, complicado en b  
labricaaón de bombas.

F'ue puesto a disposición dei Tribunal 
lie Urgencia.

Se intenta libertar a uuos con- 
aeuadus

Gerona.—En a  nuwlru^da úttima se 
ñau prcA.uuuo u i ia cárcel Uos u u Uv k íu o s  
¿uspechosos, provistos de una cua da y una 
pisio.a, iiitemanao lorzar alguna abertura 
;̂ara taciiiur, según i>arecei la luga ae uii 

sujeto apodado l i i  »vta.aga y otros pre­
sos couuenaüos rcctuucmente por ct tr i­
bunal de urgencia» como autores de delito 
’ie robo a mano annada.

i.US guardias de segundad que reitlci 
zan desue nace ticnq>o la vigilancia de la 
prisión dan iicuio qo» uisparos cotiii^ los 
asaitamcs, sm hacer blanco ni conseguir 
ueient̂ nes.

î oco después dos desconocidos han iu- 
temaclu desamur a« sereno iVdro üuiilén 
y ai no lograiio ic lian propinado una iiu r  
te |>aiiza, causaudoic vanas icsioocs.

Créese qUe ios ogre»ons son tus nxsiucó 
que lian totnado parte cu tu suceso de ia 
Cárcel.

La pulicía lia oetenido a luán ;^vador 
^aivaaot, natural de /Uuiena, a quî n oa 
reconocido uiî  guaidia ue .̂ legunuad que 
estaba osta madrugada de SlTvtoo en la 
Cárcel como una ue :os que pictendicron 
laci.itar ta luga de presos.

La jKJícia cicciua una racia por los ba 
inos bajos n busca <lcl (4ro malhechor.' 
^cra aiuiientada la guardia d^la Cárcel.

Distribución de donativos
Geruiia.—E i Ateneo Social Democráti­

co lu  c-iitiVgado 25 pesetas jxira ia suscrip 
dn a favor de los Uaniuilicaiios por las i'c 
cicntes inundaciones en ci bajo JunpuFdáii 
El gobernador civil ha iiianilAsiado (jue en 
ire Palamos y San j  uan de Paiamos se han 
icpartido 16.000 pesetas libradas por la Ge 
iiraiídad de Calaliúix lamentándose de ¡a 
escasa aportación dudadana a esta suscríp 
ción, teniendo en cuenta la importancia de 
ios daños causados y d  número de íaniilbs 
jicrjudicadas.

ASUNTOS P.ARA L/A SESION DE 
ESTA NOCHE

O fido del señor ingeniero jefe de Obras 
Públicas de b  provincia trasladando acuer 
do del lim o Sr. Directord general de ñora agraria, de significadiín emiuente- 
liiertus sobre el i'abcllón Sanitario del mente .conómica y, por ello, defensora de'
Ayuntamiento.

Infonnes de b  Comisión de Goberna­
ción:

Escrito de doña María Soriano Beimú 
, dez interesando el reconocimiento de peii 
sión como viuda de un funcionario mu­
nicipal.

estos intereses. |
—Seremos gubernamentales —dice—en 

cuamo el Gobierno sepa rectificar b  mar 
tila  que llevaba b  ptáitica. ¡

Hace resaltar como una gran masa del 1 
ja is se colocó frente a los últimos Gobiet

En cuarta plana:

¡La admiradora del “speaker"

Idem de doña María de la Cinta Delga- 7  ‘Vsultado de las últimas
do Delgado, sobre traspaso de una pen í ecciones.

(Continúa la sesión).

í ’clicite a sus amistades 

«n N A V I D A D  con un

C H R i S T M  A
N U E V O  S U R T ID O

PA PE LE R IA  INGLESA

Agendas Culinarias para

1934
PAPELERIA IN6LESA
Noticias locales

Idirni de doña Anacleta Manuela, doña 
Isabel, doña Carmen y don Faustino Gar 
cia de Casasola y Cerezo, sobre id. id.

Idem dcl celador del Cuerpo de F'olicia 
Urbana, don José Antonio Roldán Sie­
rra, interesando Vi reconoiumienlo de un 
qiiíquenio.

Cuentas por diversos conceptos. I 
Informes de b  Comisión de Fomento a l 

diversas cuentas. I
Informes de la Comisión de Hacienda:I 
Escritos de don Juan Pérez Barreda,! 

don Eulogio Mora García, don Rafael I 
Mezquita Merced, doña Xvlatildc Garcb y j '
Garcb, don José Sierra Suárez y don Ma BODA
nuel Mata Muñoz, reclamando contra la En la parroquia de San Pedro y ante 
txareion de arbitrios sobre inquilinatos. ,el altar de Nuestra Señora de b  Cinta, 

Cuentas por diversos c(ince¡itos. ! contrajeron matrimonio ayer mañana la 
inlomies de la Comisión de Beneíiccn maestra nacional belb señorita Soledad

I Garda Gutiérrez y el joven mecánico don 
Idem de b  ^m is iim  de Sanidad a id id .! Manuel de b  Corte Muñoz.
( cm de la Comisión de Aguas a id. id. i .Actuaron de padrinos don Adolfo Cor.

el lo n CoronadoV la señorita Josefa de lael jasado mes de noviembre. Corte .Muñoz.
mi nbtraci ón* d̂ '̂ A uni ón el sacertlote don Ale- 
m stracion de Arbitno» en igual mes.ijandfo Cano Rincón.

m i
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Traslado de presos
Málaga.—A  fin  de descogistionar ia 

Cárcel de Málaga, han sido trasbdados a 
la de Ronda, quince presos sociales; a la 
de Anttxjuera seis; a la tic Véicz-Málaga, 
otros tantos.

IX  cada una ik- ellas re ha pedido a b  
Dirección general de Prisiones el envío de 
colchones y mantas, pues la mayoorr parte 
de los presos carecen de csí.as iircndas de 
abrigo.

Accidente de automóvil
Má.aea.—Cuando ayer tarde laba un pa 

seo por b  cosb en un automóvil de su 
propietbd, el director del periódico "E l 
Popular, con su espo.sa e hijos, al llegar 
cerca de Alarbelb y tomar unii curva, el 
coche dió un patinazo, volcando solire la 
cuneta. Afortunadamente ,!os viajeros so­
lo sufrieron liendas leves.

Las autoridades y personalidades acudie 
ron a enterarse del estado de ios heridos.

El problema de la pesca
Málaga.—En el .Ayuntamiento Em cele 

brado una reunión los clenieiitos interesa- 
íícts' de Ta pesca,

Prvsidré el concejal señor Femánaez Sa 
la y se acordó pedir a b  sujierioridad que 
acuda con los niczlios que pueda jiara evi- 
'ar la pesca con artes prohiliivias,
— Los lAuiiidos se trasladaron al Gobier 
no civil para dar cuenta al Gobernador de 
los acuerdos tomados.

Otras noticias
Málaga.—^Presididos por el alcalde se 

reunieron los representantes de la Cámara 
(le Comercio, Ecoivimica y de la Propie­
dad liara tratar del proyecto de unicipiali- 
ración de las aguas de T'orAniotiiios. Se 
limitaron a tener un cambio de impresio­
nes.

B o lsa  d s  Madrid
Cotiaariaatt i *  B o U a  i a

2 por 100 interior
F'rancos
Libras
Liras
Dólares

47.^0

<■14.3»
7 .Í»

Agendas 
Dietarios 

Papelería laglesa
F A L L E C I «VIIENTO

Ha déjado de «.xistir, en Huciva a los 
63 años de c<bd, e l. rcsjxrtabic señoi don 
.Antonio Delgado Lixiuc, jefe de .Adminis 
íracióii del Cuerjio Periical de .Aduanas y 
Caballero de b  Orden dcl Mérito Civil.

Su muerte ha sido scmidisüiia cutre las 
nunK“ros;iS amistades con que cuiiiaba y 
que apreciaban eu el ya difunto relevantes 
dotes de bondad y de caliallcrosidad, ul par 
que fué siempre el funcionario de notorb 
capacidad que tenia un elevado (xiu(a.pto 
del cuiiip.inúcnto del deber â  que resjiu^ 
dió cu todo maiiicnto.

E l acto doi scpidio, verificado esta tarde, 
a las tres y medb, lia constituido una evi­
dente manifestación de ducio cu b  que lo 
r.ió parte numeroso acomiiar.aniiento.
En )iaz descanse Vi alma del finado y red 

l>an sus hijos, madre pohlica doña María 
Teresa Sándiez viuda de Martínez, herma 
nos y licrmanos piriilicos don losé Pablo, 
don Luis y don Femando Martínez San 
chez, el testimonio de nuestro sincero pésa­
me.

”LA(¡AMPANA”C0NF1TERIA
--------  Ofrece a usted Cajas surtidas propias para

Navidad, conteniendo Tortas, Polvorones especiales, 

Mantecado.s, Pastas de Almendras, Figuritas de Ma­

zapán, Peladillas y un Mazapán especial de la casa 

a pesetas 1 2 .5 0 ---------------------------------------------

S a g a s t a , 23
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LA  PROVINCIA
C u e n t o s  d e  “ L . a  P r o v i n c i a ' *

La admiradora del *̂ spcaker
Por ALBERT JEAN

E l señor H erlw liii se acercó a su ra'.'iola 
j  comprobó que las pilas aún estaban la r­
gadas.

La señora de Uerbelin, nue preparalja 
unos dulces en la cocina, pregunto desde 
a llí;

—; Hay algún programa bueno, esta na 
che.'’

— Un programa excelente —respondi."' 
el radiomano—. Komanzas, una contercu 
cia sobre el peligro de los bicl.os en la ar 
iioricultura... Si Genoveva no se conforma 
ion todo esto, no sé qué pretende.,.

Mientras el esi>oso decia estas palobras, 
tilia de Herixtlin. un plato en cada ¡nano, 

pi-nclra en d  cumctlor. V su paso Irizo ge 
in ir el brillante "])arquet” .

l.a  dticíia de casa perti-nccial, en efecto, 
a esa categoría de iter.sonas npu.entas des 
preci.idas pxir la moda actual.

— ¡ Vaya una ocurrencia, la tuya i ; In- 
\ita r a Genoveva a escuchar radio! —ar­
ticuló. viendo entrar a la espijsa.

— ¡ Pobic GenovevaI ¡Está tan sola!— 
Se justificó Julia.

—i Sola, sola' ■ 1 a culpa no es nuestra, 
si Genoveva está sola'

—I Oh, Claudio! ¿ Cómo te atreves a de 
cir semejante cosa? Saties perfcctamenle 
que Roberto la aliandoiió

—En esc preciso nioúiLnto llamaron a 
■a puerta.

—: W  Corre... Ahí tiaies a tu óiniga, 
a la pobre Genoveva —se burló Cario., Her 
bclin.

En verdail. de [«ibrc victima f ilia  cara 
ilcnoveva.

Te.sba con modestia; no deséala aparen 
ar más de lo que «a.

Se quitó ni abrigo. Julia le formuló la pre
unta ritu a l:
—N inguia noticiUide Roberto?
I.ós 'ójos de Oenovet-a sc'cntviáteCKU ou:
—No. , N'iiigt'ii.s 1...
—¿Y ni siquiera s-abe usted donde está.'
— ¿ Cómo podría saberlo, si no me csai 

le  ■’
Callaron un rato.
—¿Y la tramitación del divorcio.'' —in­

quirió Julia. „
Genoveva sonrió, indulgente.
—O h!... No corre prisa...
Claudio maniobró en c! aparato. Un sor 

• le violín l>r<jtó.dd aitoparlanf,
Tcmiiiiada la Iransnii.sión liei trozo, bii- 

!)0 otro silencio.
.Al r.ifo, el "speaker”  invisiWr empezó 

 ̂ dar las última;, noticias de! Jia.
—Desde las primeras palabras. Genove 

va se liahía incorporado, pálida :
—¡O hl ¡Dios in io ! ¡ Ksa voz!
—¿Eli? ¿Que?... ¿Qué lo s".C‘dc a iis- 

iiv i —]>regiir.tó Claudio a ;u invitada.
—¡Es la voz de Robnto!
La señora de Hcrbelm, muier d« muy 

i'ticn sentido, traziqmlizó p la amiga;
—'No puede ser, Gcin veva- Usted ve v 

oye a sii esposo por toílas partes...
—¡ Les juro qtie esa es si: voz! -t-nisis- 

lió  la ¡robre Genoveva— ¡La. reconozco!
Cómo no la vov a reconocer?... ¡ Es él

O p o s ic io n e s  a  In te r ­
v e n to re s  d e l E s ta d o
en berroc-irriles 5ü plazas c n 
6.000 pesetas. Título: Bachiller o
Perito mercantil. Edad, 2i a 35 
años. Instancias hasta el 31 d< 
Marzo 1934. Exámenes en Mayo 
'lira el programa ofícial, que re-

Ah!... ¡E s él!...
Un .acceso de tos ijttcrrun ip ió [lor algii 

nos segnmios la propalac'ón del "speaker”

—¡lo se ! —se n-iistó Genoveva—. ¡L
ri.bre '•stá enferm: ! ¡ . -z i , uxt n  x í

Cuando la voz mi.steriosa anunció la ter ga iam O S , N u e va S  C o n te s ta -
inir.adüii del número y lanix’zó a ;cer d c io n e s “  y prepiirac'ón en las cla-

vó. los qjos en el altoparlante. i 0£¡, CUERPO, d iríjan se  a l **1ÍISTÍTD-
Un ru lxir súbito coloreó sus pómu ÍTO REÜS“ , PRECIADOS 2 3 , y PUERTA^

Q tir is tre n C ñ n ;';^  s’iií r i" '.  DEL SOL, 1 3 , MADRID. E x ito s : E n las
le iinp<»rtanne p.a(Ía... 

í^i radiuniani» aprobó;

g u i a  d e  h u e l v a
a g e i í t e  d e  a d u a n a s , d i e g o
PE R E Z D O M IN G U E Z, «uceior de M. 

Narviez.— SagMta, 36 .— Huelv».

A C E IE S  Y  G R A S A S  M IN E R A L E S ,
a l g o d o n e s , p i n t u r a s  X  S A R - 

NÍCKS.
R kfkd R ivjro I  Comp*lí» 

Almlnmte H . Pinzón número 8 , Hudm-

E S P A R T E R IA  X  C O RD ELERji^  ^  
F nncúco n in g iiffd »  Blanco.— Se co ^  
can penianaa da madera g Iantaiia.-üiV 
esM máa iconólnica.—  rw x ~ . z '-u

A G E N T E  D E  A D U A N A S .— Mam»! 
Garda Rodríguez.— Calle Cánovaa, 14 .

—.\s¡ me gusta!... A liota habla ustea 
i'-on cordura’.

Otro acceso ric tos se oj'ó en el altopar 
laiite.

vAh ! —suspiró Genoveva—.. .Suerte 
que me lia abandonado. Si no. sóino sufrí 1 
l ia oyéndole tosi-r.

Últimas oposiciones a dicho Cuer­
po ingresamos el 80 por 100 de 

nuciros alumnos.

A l dia siguiente, cuando e “ .speaker” 
|ieiietró en la ' broadeasting” . el portero 
lO llam ó:

— Señor... Esta mañana, tina señora de 
¡ó un paijuete ¡xira usteil.
I —■¿'Una si-ñora?... ¿ Q u é  señora;

—No sé. No ha qiieriilo decirme sn nom 
bre.

Rolierto pavoneó:
—Una de mis tantas admirailoras, segu 

raniente Veamos con qué me obseiiuia.
Desató el paquete desplegó el ¡lap,! y 

lanzó un grito de estupor:
-^ ;z \h ! ¿Que es esto?

■ E l paquete conlenia un frasco de jaralx' 
contra la tos y una cajita de pastillas pecio 
rales.

¿ C A L L O S ’?
Usando só'm tres días el patentado

UNGÜENTO MAGICt
desaparecen totalmente callos y dureza 

ojos de gallo, verrugas y juanetes. 
Hay muchas imitadones ineficaces 

Es hxlit psrtsi, 1,80 Psistw.-Psr urrso, 2 Psttt' 
FAR M AC IA  PUERTO 

Plaza de San Ildefonso, 5—Madrid (;

A V IS O .— E n  todM las Expendedurías de 
Tabacos t  Cerillas d« esta Ftovmda, s« ts 
cilitt al Público P A P E L  D E  F U M A R  
N IE O L Á , con grandes P R E M IO S !>“ • 

sus cossiimidoFti

BAR C A R M O N A -— Café, v íim  j  lico- 
les de las mélores marcas.— Ricos, afeúR- 
dantcs z  variados aperitivus.— Calle UpB- 

Cfpdó».— H ads»,

máa iconólnica.—  Doctor C a ld m ^
(Plasa da Aftaatoa}.— HMNn ”

G A R A G E  C A R R E R A .— C. Glbraleé  ̂
Despacbo dfi sccesoríot

H. D O M IN G U E Z.— ^Amplias habita^ 
nes al txtenor.— M igm úcos cuartos

-SA___^^a Slíialz-» ACllAPmji/'l ___ í  .
nes ai fxienor.—jusgmucos cuartea ^  
uañoa.—Scrviito esmerado.—Capiug 

láu, aamezQ » .

J'U kE R IA  X  REU O jEK lzL—JOhg ^  
r iU E i .— Loocepaon uumerp g.— Artico 
tos ds ptaia para regalos g  pretiosidai^ 

ta  atticuloa de loiadq

B A Z A R  M A SC A R O S.— Radio-Gran^ 
las-Discos.— Ventas a plazos.—  Audido- 

nes gratuitas.

C O N S IG N A T A R IO .-L u is  Roewro.—  
Vetita de materiales p a n  mioas. tenoca- 
irilcs 7  buques.— Almirante H. PtoJÓn, Hual'n.

E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  
Proyectos y presupuestos gn tis 
Pnbliddsd en mdos los sistemas. 
C arren  da San jerómmo, 4, j n l ,  

MADaUfi
■ : ti:,K l l l i i lD i  iÜÜ t- li^ .

ANTES DE ENCAf^GARr.’ -)H
yUm

á Ŝ It- ■ kOw»

sus IMPRESOS

C O R R E D O R  D B  C O M E R Q O  
JO S E  R O M E R O  V A l-E R Q  

Almirante H . Pinzón, número 3 .— Huelva

T O R T A S  D E  A C E IT E .-M A M T B C A  
SAN  L O R E N Z O  R IQ U IS IM A S  U N A  
P E S E T A  D O C E N A .— JO SE  M IG U BL.

E L  M A R T IL L O .— Almacúe de tsrrsáa- 
ris g  qnlncaSa.— ^Enrifei 1-ilpis.— J9IF 

a«i| Cesta núaMN A — M a rin

P L A IE R IA  X  RELOJERIA.—Sil,». 
Jor Díaz Fena.—.V entas a piazos z si coa. 
úido.—¿c compm pUua y oro y ob¿ctos ig. 
uguos.—Loyonua la realización og toai| 
,os srúculoa a mitad ae su valor.— 
izeljgsy, 7..—Se Sícesiian agenin

H. L A  N U E V A -— Viuda de 
Castdar número ZB

itrrtq

FRUEBEN M AZAFANES, TüKRQ.
iMEs X e s p e c i a l i d a d e s  De  FAJ.

CUA.—Casa de JOSE M IGUEl,

FAFE LE R IA  ING LESA

E F E C T O S  D E  ESC R ITO R IO

JJM a C U . COSTON

b a r  ¡g o  e n  
a fío vu i/zá  c&i

consulte a

r . y  / o  q í/ e  e j/ K ? s e s l^  

n u e v o j¿ / e w  d e ó u //(2 5  

CHA/ÍP/N^amefíroró 
e ¿  r $ n d / m k n ñ  d p s u m o ^  

B r .  P n c o fí/ r a r ó  V e  

q u e  e s  l e  g a s / ó  / e  

e c o / ? o m / / o r á  e n g a  

j o / i n o ' e n  / o s  jo n m e  -  

r o s / S 0 0 0 /C m ,m o 3  d e  s u  

im p o r le .

ENTIVIUDI bIbAI Ariu
í i %

iv1- . )P ^ 'S O N  Y H . A S E L D É N
----------------------------------------  Ió íB I E I I e V A  ----------------------------------------

J b »  Ca experiencia demuestra que ios Chocolates y Dulceí  MATIAS LOPEZ
Dlreoolón talagráfloa M ORRiSON Teléfono 131&

ALMAOMIúS DE MUTALitib 1 MATEHiÁLlíbE.

FAKA MlNAti ¥ FAKA ÜOASTKlJOOIOli

kUtáíi. LMákbü. U N f iQ X iS  CB  £.UBC i£ iQ |L ÓÍSXQ SAMA b a b b n . 

m á í XUBQS. ACCB.SQMQS. IQ BBID LO S. BEUA fü iK ti, e m v a s i i k I ^  

láPUMáMlo PABA rr>MSNBVA¥

WAC1TX1XA& CABULBS. CAlU iBa AUbOBQÍ S é im

‘MTALACéOMS UN iiWt OM --VAliv i ,» • ■ *. c

V (ilic lo Kt.Z-Lxx.

Carbones y Cok Ouro-Féigucra

í GEH'̂ BS OB Ai rAIiiA CONSIGNATARIOS OB BLQf B

E s tó m a g a
Intestinos

- > *  S O N  L O S  M E J O R E S  D E L  /A U N Ü Ü

y *

ELIXIR ESTOMACAL

SAIẐ GARLOS;
SAi2 4,  CARLOS - P«r» corabatlr el i

J M A i U L  sote.awnlismo. abastdad.aiEria ticWvaalE«H
» jr sIi'aMM W é H Á i  érl€m .

El Flujo y Enfermedades  
—. ---------de la (ViatrizSEÑORAS:

Dr. V A L L E Y

)  c/aéadodes no . i t h  ^ncicnhen /,«

s ia  cA M p u fsfa  J»/ s s í t o  '•0> 'Ü o ly  ó  su > d iM t’  

A r  ^n o  fjt if  U  nfCtf/an 0 ¡uy fomi'ios. f w
Único rptt coime, en e¡ eeto. /dj dotorti gáxtncoi ¡f curo radkelmtnte ía í a c fJ ia \ puosix oamifoo 

áod<*\ fsfienimicnJo ¡f diarroo: »co6ú con Jíaiultitcias; normohyo ¡0 función Miorc jocttdó 
giandcmente h  digeaiióiC oígoAtn to sangfa y  proporciona suefíoi profundos y  rcf s/adorsx ^

L i Magnesia R O L Y fosfo-siticiada sr expcn'ie «n Farmacias

Se curan con las 
Irrigaciones del

i r T i r f t i i

B .J L , M E J O n  

J F V n a A J N T E

A v k i Ü A í r i  D É .

JABON

A - n t i h e r p é t i c B i

D e p i L T & i i v a s

A n t £ b i l i o m » s

DE SALES DE CA FIABA N A
Medicinal y de tocador.-EI mejor para las afecciones de Ja'piel

-1 . í. L 1, Át. ->i MdAfv. 1 ,. lí .',ánü. De Teate »ji« y
P astillas  pequeñ as. 80 céntim os. P a s tilU s  gran d es, 1.JS pese itas

Li üioDii El \mmi

it/W

La constituye la tamosa goma de 

mascar

F E E N -A -M IN T
que es un delicioso e infalible 

iaxante a la vez que perfuma 

ia boca y mantiene limpia 
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